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ELEIÇÃO DE ANOS-PADRÃO PARA A CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA DO 

ESTADO DO CEARÁ. 

 

LUCAS PEREIRA SOARES1 
MARIA ELISA ZANELLA2 

 

Resumo: A proposta deste trabalho é desenvolver as etapas de eleição para anos padrão 
conforme Tavares (1976) tanto para critério explicativo, como para posterior aplicação da 
análise rítmica no estado do Ceará. A escala temporal compreende o período 1996-
1999/2002-2010. Feito o tratamento dos dados a partir de Tavares (1976), volta-se a 
espacialização dos valores através do estimador Kernel, pelo ArcGIS 10.2, sendo 
selecionados, a partir da escala temporal citada acima como anos padrão para o estado do 
Ceará: 2005, como ano seco, 2008, como ano habitual e 2009, como ano chuvoso. 
 
Palavras chave: Ano padrão, climatologia geográfica, interpolação de dados. 

Abstract: The objective of this work is to develop steps for selecting patterns years in 
accordance with Tavares (1976) both for explanatory criteria, as for application of rhythm 
analysis in the state of Ceará. The timeline covers the period 1996-1999/2002-2010. Made 
the processing of data according Tavares (1976), the spatial distribution of values is 
performed by Kernel estimator at ArcGIS 10, being selected from the timescale quoted 
above, the patterns years  for the state of Ceará: 2005 as driest year; 2008 as a regular year;  
and 2009 a rainy year. 
 
Keywords: patterns years, geographical climatology data interpolation. 

 

1 - Introdução 

 

O estado do Ceará, objeto de investigação deste artigo, encontra-se na região 

Nordeste do Brasil (ver Mapa 01), com população de 8.452.381 e área de 148.825,6 km², 

sendo a 4ª extensão territorial do Nordeste (IPECE, 2011). Seu território está 93% 

submetido à influência da semiaridez, com altas taxas de evaporação/evapotranspiração e 

baixos níveis pluviométricos, com predominância do clima Tropical Quente Semiárido, que 

cobre 98 das 184 sedes municipais (IPECE, 2011). Desta forma, a relação do Estado com 

suas intempéries climáticas, torna-se alvo de estudos que tem como papel ampliar formas 

de previsão e análise dos fenômenos climáticos intensos que repercutem na sociedade. 
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Mapa 01: localização da área de estudo. 
Fonte: produzido pelos autores 

 

A considerar na análise destes fenômenos, destacam-se os estudos pautados na 

Climatologia Geográfica, sob o enfoque da valorização dos desvios no ritmo de sucessão 

dos tipos de tempos (MONTEIRO, 1971 e 1976), fornecendo subsídios a aplicação de 

metodologias que tem como propósito uma fidelidade maior aos dados climáticos, voltando-

se a compreensão do complexo atmosférico causador de tais desvios, em muitas vezes 

classificados como extremos. 

Por extremo, compreende-se um desvio brusco no ritmo climático, seja ele positivo 

ou negativo (TAVARES, 1976). Em se tratando de um estudo que considere a identificação 

destes desvios, destaca-se a eleição de anos-padrão. Fundamental para o acompanhando 

das variações presentes no ritmo climático de dada região. 

O ano-padrão é um passo inicial ao desenvolvimento de uma caracterização 

climática sob a égide geográfica. Ele remete a eleição de amostras cronológicas anuais, 

seja ano civil ou agrícola, que representem “os diferentes graus de proximidade do ritmo 

‘habitual’ ao lado daqueles afetados por irregularidades na circulação (MONTEIRO, 1991, p. 

38)”. Tal concepção permite a compreensão tanto quantitativa, considerando uma escala 

anual, sazonal, mensal e episódica, como qualitativa, a partir do processo de análise 

genética, compreendendo o ritmo de sucessão dos tipos de tempo.  

Como etapa fundamental a caracterização climática, a eleição de tais anos deve ser 

esboçada sob um tratamento cuidadoso dos dados, neste caso, para o presente trabalho, o 
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processo de eleição de anos-padrão se desenvolveu a partir de um tratamento estatístico 

considerando o método de Tavares (1976), que propõe uma classificação de 3 tipos de 

anos-padrão, o ano seco, o habitual e o chuvoso, e para este caso em particular, 

considerando uma série de 13 anos de dados, a partir da cronologia 1996-1999/2002-2010. 

Tal proposta de seleção de anos-padrão é a fase inicial para o desenvolvimento de 

uma caracterização climática para o estado do Ceará, pautada no enfoque dinâmico da 

Climatologia Geográfica. Portanto este artigo tem como objetivos indicar o passo a passo 

para a eleição de anos padrão a partir do método de Tavares (1976), considerando a 

apresentação dos cálculos para se chegar ao produto final deste, e indo além ao utilizar 

ferramentas GIS para processo de espacialização da classificação de anos secos, habituais 

e chuvosos. 

 
2 - Metodologia 

 
A coleta dos dados foi realizada a partir da rede meteorológica de superfície, que é 

composta pelos dados de pluviosidade, advindos da Fundação Cearense de Meteorologia e 

Recursos Hídricos (FUNCEME), e climatológicos do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET). Os dados foram então organizados em função do método de Tavares (1976). 

Dos 184 municípios cearenses, destaca-se uma representação de 176 estações 

pluviométricas mantidas pela FUNCEME, e de 12 estações meteorológicas sob a tutoria do 

INMET (ver Mapa 02).  

 

 
Mapa 02: localização das estações pluviométricas da FUNCEME e meteorológicas do INMET no 
estado do Ceará. 
Fonte: produzido pelos autores. 
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Os dados coletados via FUNCEME não completam todos os 184 municípios do 

estado, por conta de falhas no repasse das informações sobre a localização exata de tais 

estações pluviométricas pela Fundação, contudo cabe ressaltar a boa qualidade temporal e 

espacial dos demais dados pluviométricos repassados. A série de dados apresentou 

algumas falhas, e foi sujeita a análise de consistência e processo de preenchimento, a partir 

do método de média aritmética dos postos vizinhos (métodos das médias aritméticas), 

empregado por Silva (2006) e dispostos pela fórmula a seguir: 

                      
PX = 1 (PA + PB + PC)  

                       n 
 

Onde, n é o número de estações pluviométricas, P (A, B e C) representa os valores 

precipitados e PX o valor que se almeja conseguir na equação.  

Tal método é aconselhado para regiões climaticamente homogêneas, onde as 

precipitações normais anuais dos postos não diferem entre si em mais de 10%, 

considerando uma série histórica de no mínimo 30 anos (SILVA, 2006). 

Os dados advindos do INMET apresentam falhas mais consideráveis e difíceis de 

serem reparadas. As informações coletadas via SBMET (plataforma de coleta de dados on 

line do Instituto) tem uma espacialidade falha para a região da Ibiapaba (ver Mapa 02), parte 

noroeste do estado do Ceará, fronteira com o Piauí, que apresenta um Planalto sedimentar 

com altitude de 954m, portanto uma região cuja homogeneidade climática é nítida frente as 

áreas de seu entorno. A estação do município de Acaraú, representativa da região Noroeste 

do litoral cearense, foi desativada no final do ano de 2010, deixando o estado mais ausente 

de dados meteorológicos. Há ainda para todas as estações no estado do Ceará, uma falta 

de dados em 8 meses para o ano de 2000 e 3 meses para o ano de 2001. 

Considerando as falhas observadas nos dados meteorológicos, a organização 

temporal do trabalho segue a cronologia 1996-1999/2002-2010 não sequenciais, excluindo-

se os anos de 2000 e 2001 por conta da presença de séries falhas. Para tal período (2000-

2001) os dados pluviométricos não apresentam problemas, contudo como é objetivo 

posterior deste trabalho a aplicação da análise rítmica, para os anos-padrão deve-se então 

considerar uma cronologia onde os dados meteorológicos estejam disponíveis de forma 

admissível, o que não vem ao caso para tais anos. 

Feita essa coleta e triagem dos dados, estes foram em seguida organizados em 

função do método escolhido para eleição dos anos-padrão. Cabe destacar que para o 

presente artigo as etapas de desenvolvimento de tal método são exemplificadas pelo uso de 
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apenas uma estação, no caso a estação Campus do Pici, representativo da capital 

Fortaleza, contudo, torna-se importante ainda salientar que para a eleição de anos-padrão 

para o estado do Ceará, as etapas a serem realizadas a seguir foram aplicadas para todas 

as estações da rede meteorológica de superfície citadas anteriormente.  

São respeitas as etapas que levam a eleição dos anos-padrão por Tavares (1976), 

estabelecidas a seguir. 

Inicialmente, foram coletados e tratados os dados pluviométricos. Estes foram 

organizados considerando os totais mensais, respeitando seus limites anuais (ver Tabela 

01). 

 

CAMPUS  

DO PICI 
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

1996 100,8 258,8 455,6 374,9 282,9 65,5 24,2 58,2 10,7 14,4 4,4 10,1 

1997 18 51,7 160,6 212,6 213,9 1,3 0 0 0 0 0 20 

1998 218,3 52,2 340,6 154,9 91 73,3 3,6 0 0 7,8 2,8 9,7 

1999 67,2 130,1 193,5 292,7 238 27 1,8 11,3 0 1,2 12 56,4 

2000 209,9 170 336 476,3 159,5 45,2 142,7 65,2 156,2 1,2 9,3 5 

2001 103,2 85,7 148,3 616,8 70 52,5 0 0 0 0 0 0 

2002 283,3 92,6 310 499 133,1 173,2 128,8 0 0 0 0 0 

2003 155 342,8 542,2 468,3 301,2 272,1 12,1 25,7 17,5 3,1 13 17,6 

2004 319,6 207,7 471,7 192 81,3 277,9 121,8 11,2 15,3 1,5 0,2 5,2 

2005 9,3 87,3 255 202,5 335,2 150,5 23,2 9,2 1,6 0 8,2 13 

2006 55,4 74,9 203,9 398,7 405 189,3 55,5 12,5 10,4 3,2 2,7 11,5 

2007 36,5 279,8 335,5 226 181,6 81 78,1 1 14 0,9 13,4 87,5 

2008 255,8 75,3 248,9 490,4 223,7 77,9 21,7 34,3 0 0 9 13,1 

2009 140,7 304,9 451 510,3 302,9 208,3 215,4 37,8 1,8 1,4 4,1 40,3 

2010 35,9 47,1 206,1 334 167,2 59,4 44,9 0 0 0 0 58,3 

Tabela 01: precipitação total mensal dos anos considerados na escala temporal da pesquisa. 

Fonte: FUNCEME (elaborado pelos autores) 

 
Tais dados pluviométricos foram agrupados em períodos trimestrais, 

correspondentes a cada uma das estações (ver Tabela 02). Conforme Tavares (1976), para 

melhor organização não são consideradas as estações astronômicas.  

Após o agrupamento dos dados em períodos trimestrais, calcula-se a precipitação 

média de cada uma das estações do ano, gerando também um valor de precipitação MÉDIA 

GERAL do ano (na Tabela 02): 
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CAMPUS 

DO PICI 

MÉDIA TRIMESTRAL MÉDIA 

GERAL 1996 1997 1998 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Verão 272 77 204 130 229 347 333 117 111 217 193 299 96 202 

Outono 241 143 106 186 268 347 184 229 331 163 264 341 187 230 

Inverno 31 0 1 4 43 18 49 11 26 31 19 85 15 26 

Primavera 10 7 7 23 0 11 2 7 6 34 7 15 19 11 

Tabela 02: precipitação média trimestral e geral dos anos considerados na escala temporal da 
pesquisa. 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Por se tratar de uma seleção amostral, o período cronológico focalizado deve conter 

pelo menos 10 anos de dados (TAVARES, 1976). 

Com os dados da Tabela 2, calcula-se o DESVIO PERCENTUAL de cada estação. 

Para tal cálculo usa-se o valor da MÉDIA TRIMESTRAL subtraído pelo valor da MÉDIA 

GERAL, o resultado é o valor que representa o DESVIO MÉDIO (GERARDI E SILVA, 1981). 

 
DesvioMédio = MédiaTrimestral – MédiaGeralAno 

 

Pelo DESVIO MÉDIO, chega-se ao DESVIO PERCENTUAL, pois o DESVIO 

PERCENTUAL é o DESVIO MÉDIO divido pela MÉDIA GERAL do ano, vezes 100 

(GERARDI E SILVA, 1981). Os resultados encontram-se na Tabela 03. 

 
DesvioPercentual = DesvioMédio/MédiaGeralAno*100 

 
 

CAMPUS  

DO PICI 

DESVIO PERCENTUAL 

1996 1997 1998 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 

Verão 35 -62 1 -35 13 72 65 -42 -45 8 -4 48 -52 

Outono 5 -38 -54 -19 17 51 -20 0 44 -29 15 48 -19 

Inverno 21 -100 -95 -83 67 -28 92 -56 2 21 -27 230 -42 

Primavera -16 -42 -41 103 -100 -2 -80 -38 -49 197 -36 33 70 

TOTAL 45 -242 -189 -35 -3 92 57 -136 -49 196 -53 360 -43 

Tabela 03: desvio percentual da precipitação dos anos considerados na escala temporal da pesquisa. 
Fonte: elaborado pelos autores 

 

Conforme Tavares (1976) os desvios próximos de 0 (Zero) são considerados 

habituais, e aqueles que apresentaram grandes desvios positivos seriam chuvosos, e os de 

grandes desvios negativos são secos (ver Gráfico 01). 
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Gráfico 01: desvio percentual da precipitação dos anos considerados na escala temporal da pesquisa. 
Fonte: produzido pelos autores 

 

A fim de agrupar e melhor delimitar os anos de representatividade seca, habitual e 

chuvosa, parte-se a aplicação do COEFICIENTE DE SIMILIARIDADE, considerando como 

produto a produção de um DENDOGRAMA, sendo utilizado o software livre Action 2.6, para 

o cálculo do coeficiente de similaridade responsável por gerar árvore de ligação (ver Figura 

01). 

 

 
Figura 01: dendograma produzido pelo software Action 2.6, a partir dos dados de desvio percentual 
da precipitação. 
Fonte: Action 2.6 (produzido pelos autores) 

  

1996 1997 1998 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Desvio (mm) 44 -242 -189 -35 -3 92 57 -136 -49 196 -53 360 -43
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Pelo DENDOGRAMA, torna-se possível a sistematização dos dados e organização 

daqueles anos de maior similaridade entre si, sendo possível a classificação em anos secos, 

habituais e chuvosos. A exemplo da Figura 01 pode-se considerar como anos secos: 1997, 

1998 e 2005; anos habituais: 2003,1996, 2004, 2002, 2006, 2008,1999 e 2010; e como 

chuvoso: 2007 e 2009. 

Em Tavares (1976) a etapa final a ser desenvolvida é a análise do dendograma, 

conforme realizado no parágrafo anterior. Contudo, ao considerar um conjunto maior de 

estações pluviométricas, torna-se importante o desenvolvimento de uma análise que 

considere tanto o dendograma como uma espacialização dos valores rotulados em seco, 

habitual e chuvoso. Tal espacialização é realizada adiante, para os dados totais do estado 

do Ceará, referentes a rede meteorológica de superfície, considerando o uso do software 

ArcGIS 10.1, a partir da ferramenta Kernel. 

 

3 - Resultados E Discussões  

 
Pelos anos-padrão chega-se a distribuição espacial dos padrões de pluviosidade de 

dada região (SCHNEIDER et al, 2012, p. 266), essencial nos estudos de eventos 

caracterizados como extremos, que resultam em ameaça à vida e à propriedade. 

Dentre os métodos, que podem ser empregados para a eleição destes anos, fez-se 

uso do proposto por Tavares (1976), cuja concepção climática é fundamentada em Sorre 

(1951) e Monteiro (1971 e 1973), e que tem como objetivo principal: “[...] estabelecer 

critérios para a escolha de anos padrões, dentro de um determinado período cronológico, a 

fim de serem estudados através da análise rítmica” (TAVARES, 1976, p. 79). 

A aplicação do método de Tavares (1976) para a escolha de anos-padrão como base 

a uma caracterização climática do estado do Ceará, considerou também a espacialização a 

partir do método estimador Kernel (no ArcGIS 10.1) das informações advindas da produção 

e interpretação de dendogramas, de todas as estações referentes a rede meteorológica de 

superfície.  

A partir da interpretação dos dendogramas (ver Figura 02), foram classificados como 

secos, para o estado do Ceará, os anos de 1998, 2005, 2003, 2006 e 2007; como habituais 

2008, 2004, 1996, 1997, 1999 e 2002; e chuvosos 2009 e 2010. 
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Figura 02: Classificação dos anos em seco (vermelho), normal (amarelo) e chuvoso (azul) conforme 
banco de dados das estações FUNCEME, aplicado ao método de Tavares (1976) a partir da 
interpretação dos dendogramas. 
Fonte: produzido pelos autores 

 

Esta primeira aproximação, a partir dos dendogramas é comparada com o mosaico 

de mapas estabelecidos na Figura 03.  Os mapas foram produzidos a partir da 

espacialização da classificação advinda da interpretação dos dendogramas, sob a ótica do 

estimador Kernel. Torna-se possível observar na representação cartográfica alguns anos 

com uma concentração maior ou menor de valores secos (em vermelho), habituais (em 

amarelo) e chuvosos (em azul). Sendo os anos mais similares à classificação seca os de 

2005, 1998, 2003, 2006 e 2007; para habitual os anos de 2004, 2008, 1996; e para chuvoso 

Postos 1996 1997 1998 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Abaiara 459 201 -186 -5 -247 -238 -175 -128 -110 -194 16 660 -54

Acarape 7 -164 -159 94 274 -119 2 -221 -182 -225 -52 614 131

Acaraú 14 44 -239 199 38 -79 -66 -287 -187 106 1 569 -113

Acopiara -63 -90 -200 25 -112 76 -11 -213 -46 -18 -26 559 120

Aiuaba 222 -71 -266 65 -6 -252 -62 -162 -94 -14 8 487 145

Altaneira 300 -18 -162 -52 98 -207 -129 -259 -43 278 -84 264 14

Alto Santo -88 -202 -203 425 122 -189 -79 -215 -160 -47 -36 292 379

Amontada 15 -295 -100 -165 103 150 97 -160 -183 -263 562 175 64

Antonina do Norte 553 84 -280 2 -166 -259 -158 -121 -99 -92 -187 651 72

Apuiares -31 -95 2 94 42 -209 -243 -233 -151 302 199 571 -249

Aquiraz -67 -12 -169 58 332 -84 55 -96 -103 36 -93 327 -185

Aracati -55 -165 -230 -153 -63 31 495 -300 31 -119 33 595 -100

Aracoiaba 152 -96 -82 -45 58 -116 12 -165 11 -147 28 362 28

Ararenda 1178 -91 -277 169 -137 -245 -180 -233 -240 194 -317 48 132

Araripe 184 -3 -262 -57 308 -209 -135 -119 -158 -254 -177 591 289

Aratuba 177 -132 -134 -52 -28 35 40 -136 3 -76 129 268 -95

Arneiroz -12 24 -311 -78 -177 -69 236 -197 -102 -163 176 357 314

Assare 297 -30 -219 111 248 -150 -70 -151 -42 -52 -200 334 -77

Baixio 43 31 -214 -83 -3 -150 25 -148 46 -230 221 319 146

Banabuiu -66 -151 -277 341 -11 -207 26 -137 -115 -47 0 526 118

Barbalha 221 -76 -143 -108 374 -147 -96 -128 -105 -70 9 274 -6

Barreira 624 41 -280 -255 -110 -146 -167 -176 -195 -229 -138 836 194

Barro 699 476 -74 -58 -205 -246 -95 -46 -166 -219 -67 13 -12

Barroquinha 13 183 -213 -115 -233 -193 -115 -262 -173 -86 63 820 310

Baturité 132 -52 -207 -31 -22 37 -10 -105 79 -81 -6 197 69

Beberibe -18 -16 -119 158 186 -64 43 -206 -84 -135 -206 619 -158

Bela Cruz -127 -249 -301 42 174 -108 -198 -281 -190 1034 -117 613 -293

Boa Viagem -192 -9 -245 41 -149 -177 215 -92 -137 56 -107 403 394

Brejo Santo 43 50 -225 38 -77 -223 -40 -192 -55 -227 219 79 610

Campos Sales -63 340 -278 157 -74 -202 -39 -137 -188 -152 -90 608 117

Camocim 64 -253 221 123 44 -175 -210 -234 -248 305 29 434 -99

Canindé 200 -58 -330 176 -62 -186 -77 -255 -19 -255 117 663 86

Capistrano 52 -67 -297 179 -29 -46 52 -126 -121 -181 182 303 100

Caridade -129 -160 -325 -255 136 -84 19 -256 -107 -247 217 515 676

Carire -185 -155 -294 123 -178 -72 745 -50 -207 -65 -147 529 -46

Caririaçu 263 148 -256 -38 199 -211 -26 -202 58 -147 183 -74 103

Carius 568 9 -203 -220 -192 -163 93 -114 1 -131 -33 344 41

Carnaubal 309 -243 -114 236 -3 -14 623 -148 -225 -99 55 -45 -333

Cascavel -161 -65 -263 47 214 -106 -24 80 -88 -62 -70 438 60

Catarina 121 117 -267 39 -78 -67 -8 -124 90 -115 -72 527 -164

Catunda 351 -162 -189 -181 -223 -211 165 -244 -154 170 -4 373 308

Caucaia -75 -111 -257 -143 163 38 12 -218 -183 256 -60 469 109

Cedro -7 -38 -172 -31 -232 -139 -40 -187 187 -80 283 402 54

Chaval 120 -160 -178 -85 -17 -206 -112 -215 -183 -35 736 91 245

Choro -73 -119 -170 74 -9 -97 143 -182 80 -68 -172 492 103

Chorozinho 17 -96 -177 -173 -42 -170 -137 -119 -168 -230 -214 883 626

Coreau -110 -82 -223 95 -183 -101 113 -41 -169 -39 -32 609 164

Crateus 392 -177 -237 251 -215 -194 -75 -249 -200 -213 478 217 220

Crato 167 -177 -121 -27 216 18 -35 -80 -14 -117 41 177 -48

Croatá 305 -189 -357 86 -201 -215 831 -170 -227 -43 -61 256 -16

Cruz -149 -224 175 -218 147 -69 -187 -289 -192 479 -160 941 -255

Dep Irapuan Pinheiro 156 -104 -313 780 -196 -71 284 12 59 -187 -118 -173 -129

Erere 74 -12 -215 328 -109 -221 1 -143 -84 -194 302 456 -182

Eusebio -28 27 -121 26 131 12 41 -147 -14 -26 -90 307 -117

Farias Brito -55 -148 -111 -69 260 -114 288 -267 84 -70 54 262 -115

Frecherinha -68 -226 -255 -79 -66 -65 293 -51 -121 -148 43 445 298

ForPici 44 -242 -189 -35 -3 92 57 -136 -49 196 -53 360 -43

Forquilha 295 -131 -310 247 -196 -232 -198 -256 -72 -55 241 505 161

Fortim 547 -158 -236 523 -98 11 29 -313 -157 -140 -223 431 -215

General Sampaio 415 -250 -172 -38 18 -148 311 -230 -118 -260 -191 389 274

Graça 410 -173 -319 -152 -97 -75 309 -91 -113 -171 -92 267 297

Granja 89 -204 8 76 40 -60 108 -244 -197 75 69 266 -26

Granjeiro 301 -167 -304 89 -263 -247 -107 -148 -22 -70 122 852 -37

Groairas 272 -195 -39 446 -164 -126 354 -253 -253 -215 596 -47 -376

Guaiuba 102 56 -256 -40 316 -114 112 -81 -12 -179 -194 423 -132

Guaraciaba 305 -26 -177 -32 -2 -28 146 -168 -144 -194 -48 274 93

Guaramiranga 122 -146 -214 -152 217 150 69 -136 83 -96 20 166 -83

Hidrolândia 363 -179 -214 -175 -210 -147 349 -65 -258 165 -138 367 142

Horizonte 221 57 -170 -34 -25 -81 106 -158 -187 -96 -86 478 -24

Ibaretama 74 -38 -266 34 113 -150 -153 -126 44 -40 -168 435 241

Ibiapina 111 -256 -173 -122 87 20 307 -12 -45 -183 98 121 48

Ibicuitinga 62 -203 -199 86 -145 -54 -150 -180 -95 27 70 455 324

Icapuí 65 -13 -332 -88 257 -164 4 -294 153 -68 341 355 -217

Icó -51 -121 242 224 -164 -225 -181 -231 266 -150 39 97 257

Iguatu 116 -8 -21 34 -155 8 -40 -140 30 -156 -124 486 -30

Independencia 29 10 -344 299 -197 -236 -20 -168 -132 -147 204 683 19

Ipaporanga -70 -184 -274 481 -188 -171 -178 -273 -170 432 -178 674 98

Ipaumirim 36 -86 -141 42 52 -79 -44 -242 67 -196 306 227 58

Ipu 301 -141 -329 -30 -95 -149 228 -165 -101 -89 -12 293 289

Ipueiras 256 -30 -102 -7 -161 -128 89 -151 -79 -154 -120 428 160

Iracema 96 -221 -251 357 11 -198 258 -164 -73 -182 41 298 28

Irauçuba -114 306 -351 484 106 -139 -75 -310 -106 -277 29 733 -286

Itaiçaba 389 -9 -319 339 -127 -126 -143 -256 -23 -175 -192 664 -23

Itapajé 104 -175 192 62 150 -153 19 -225 -111 -50 -189 357 20

Itapipoca 0 -114 48 -45 104 -71 66 -164 -26 11 60 186 -55

Postos 1996 1997 1998 1999 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
Itapiuna -147 -253 27 170 -8 -106 86 -188 90 -25 90 274 -10

Itarema -9 -200 -201 68 1 -66 31 -169 -7 181 -17 432 -45

Itatira -31 -260 -337 -38 346 -182 27 -181 -256 -109 122 168 731

Jaguaretama 296 -63 -191 53 40 -159 -2 -91 -27 -152 -94 133 258

Jaguaribara 124 -146 -314 163 -84 -204 -62 -278 -169 -76 2 574 471

Jaguaribe 19 -75 -260 189 -36 -154 -27 -126 -8 -251 213 389 126

Jaguaruana -54 -321 -200 178 -137 66 45 -272 -163 -222 280 299 502

Jardim 387 158 -139 -85 -26 -230 -140 112 -144 -234 76 145 120

Jati 111 -87 -212 -40 474 -187 -179 189 -188 -184 259 127 -83

Jijoca -48 -195 -180 -82 -125 -25 -199 288 -148 -180 116 987 -209

Juazeiro N. -169 -4 -123 -116 674 -92 -69 -168 -121 -96 -35 417 -98

Jucas 318 78 -193 -116 -264 -204 74 -176 34 -106 146 373 36

Lavras da Mangabeira 154 -41 -166 -83 -106 -123 152 -166 201 -94 -11 315 -33

Limoeiro do Norte -50 -196 -267 270 -18 -93 -9 -230 112 -154 17 402 215

M. Nova -189 -226 -150 -42 133 -184 85 -237 -168 -205 36 761 386

Madalena 558 8 -311 -24 -20 -198 59 -161 -153 -224 -98 415 148

Maracanau -17 -75 -108 -87 157 21 1 -196 -77 -52 -85 358 160

Maranguape -3 133 -125 20 184 -75 -56 -308 -120 13 -31 314 54

Martinopole 594 -131 -45 341 -14 -152 -181 -269 -95 -63 -135 212 -61

Massapê -27 -106 -101 57 -71 -45 -130 -162 115 -46 204 324 -11

Mauriti 67 96 -273 -48 137 -252 191 -34 59 -251 88 165 56

Meruoca -26 -203 -207 -50 76 -88 -179 -299 85 295 164 490 -58

Milagres 67 9 -192 59 -70 -189 27 -32 67 -255 311 130 68

Milha 136 66 -254 326 -137 -231 23 10 -87 48 -67 80 87

Miraima -153 -179 -31 181 188 -121 17 -197 -114 -279 124 484 80

Missão Velha 284 -14 -181 -68 251 51 -55 -115 -80 -151 -48 193 -66

Mombaça 37 -111 -150 213 -169 -122 -15 -68 149 65 -15 228 -41

Monsenhor Tabosa -5 -198 -269 99 -80 -154 207 -59 -139 35 21 331 212

Moraujo -181 -146 -322 596 -27 -198 -207 175 -84 -192 166 320 100

Mucambo 73 -96 -206 -51 -111 -133 114 -136 -208 -126 72 408 400

Mulungu 133 368 -242 -111 -27 15 117 -164 -28 -240 32 244 -96

Nova Olinda 153 -177 -152 -66 -226 -149 -114 -187 -135 102 65 998 -112

Nova Russas -140 -282 -317 209 -154 -197 -143 -113 182 -145 163 518 418

Novo Oriente -26 -200 -263 212 -125 -105 -111 -254 -162 -182 -74 1251 38

Ocara 239 -52 -333 -43 -136 -202 -21 -209 -177 -235 -400 929 641

Oros -93 276 -296 299 -142 -273 -148 -258 310 -150 -190 279 386

P. Carneiro -225 -81 -318 124 -111 -180 -106 -231 204 -10 -72 853 153

Pacajus 46 -39 -115 -124 99 -62 54 -137 -24 -177 -140 537 81

Pacatuba 129 236 -259 -31 89 -142 163 -260 9 -174 -210 258 193

Pacoti 135 -95 -78 -4 77 79 -67 -142 6 -85 -3 216 -37

Pacuja 382 -175 -248 -49 -109 -132 121 -38 -177 -170 -63 378 278

Palhano 61 -93 -329 -197 -132 -185 -158 -245 -93 -111 -227 862 847

Palmácia 0 -148 -94 -6 135 60 24 -99 -39 -3 -51 209 14

Paracuru -178 -89 -142 84 -29 -112 176 -167 29 -21 -122 202 367

Paraipaba 213 -5 -200 22 -41 -107 63 -161 -42 -7 -115 223 156

Parambu -67 20 -290 -69 -126 -224 127 -70 -97 54 -49 562 228

Paramoti 96 249 -336 -240 -178 -128 -49 -242 -189 -292 -110 980 438

Pedra Branca 38 11 -9 462 -134 -181 61 -115 -49 -109 -80 0 105

Penaforte 41 -105 -311 -33 -174 -118 -94 188 -246 -230 491 654 -63

Pentecoste -32 -25 -124 -60 -114 -137 164 -187 -68 -84 32 504 130

Pereiro 304 296 -266 -33 -178 -184 35 -184 -49 -189 275 247 -74

Pindoretama 19 240 -258 201 214 -42 110 -224 -156 -90 -208 428 -233

Pires Ferreira 124 -95 -220 -117 -203 0 446 -219 -115 -182 -161 428 315

Poranga -288 -206 -231 157 -87 -131 363 -147 -55 270 24 309 23

Porteiras 293 -32 -149 63 26 -205 -71 -38 -100 -230 -50 302 190

Potengi 356 -11 -327 -90 -248 -160 41 -191 -216 -137 -70 968 84

Potiretama 152 -183 -342 653 58 -308 202 -224 -191 -246 -107 643 -106

Quiterianopolis 8 380 -304 49 -225 -133 -163 -103 -237 81 -56 805 -100

Quixadá -89 -237 -335 179 16 -74 169 -67 50 -168 12 501 44

Quixelo -141 -5 14 272 -197 -169 -169 -124 19 -103 93 556 -46

Quixeramobim 57 -22 -244 -60 -8 -188 139 -89 -104 -246 -12 409 368

Quixere 132 -254 -10 303 -174 -124 -96 -208 -151 -248 -157 668 319

Redenção -34 -101 -33 145 158 8 13 -194 -138 -158 -4 426 -86

Reriutaba -114 -47 -202 -116 -44 -66 -122 -129 -135 -71 40 786 221

Russas 49 -270 -119 80 -166 -120 -65 -130 106 14 -106 373 354

S. Acarau -23 -62 -338 92 179 -154 -145 -231 -205 378 37 569 -97

S. Cariri 352 -68 -91 -29 159 41 117 -159 -163 -107 -157 218 -113

S. Quitéria 637 490 -264 86 -233 -201 -114 -248 -152 106 -74 -81 47

Saboeiro -40 -107 -179 -100 -250 -214 389 -145 -78 -78 -62 683 182

Salitre -253 -60 -283 -56 828 -176 -42 202 -194 -115 -162 -123 434

São J. Jaguaribe -80 -34 -190 64 205 -187 41 -244 -195 -189 -174 576 405

Senador Pompeu 7 92 -172 177 19 -172 33 2 -149 119 -56 205 -104

Senador Sa 67 149 -175 62 159 -136 38 -264 -118 321 141 80 -321

Sobral -8 -304 -248 512 -44 -62 260 -228 -83 115 124 115 -149

Solonopole -38 71 -282 211 -127 -208 54 49 -43 -167 -18 403 95

Tabuleiro N -23 -217 -316 93 82 -78 -29 -206 -88 -167 28 479 442

Tamboril -53 -122 -295 67 -69 -225 570 -124 -132 -109 78 321 94

Tarrafas -155 73 -56 595 -301 6 -45 -170 3 -203 -40 572 -278

Tauá -97 -101 -323 -129 -224 -85 -193 -100 -103 -71 -84 1224 286

Tejuçuoca 1395 -13 -83 400 -207 -168 -119 -203 -195 -247 -238 31 -354

Tiangua 234 -253 12 19 -106 -133 153 -216 -192 -64 105 246 197

Trairi -221 -261 -258 206 -29 -70 -15 -155 116 67 -11 342 289

Tururu 11 -193 348 249 90 -179 -23 -174 -204 -202 -178 436 19

Ubajara 204 -156 -137 -97 -167 -109 306 -108 -151 -94 90 348 72

Umari 208 137 -295 -161 -181 -131 -107 -203 150 561 -193 52 162

Umirim 66 672 -341 -193 489 -52 168 -230 -183 -255 -145 309 -304

Uruburetama -73 183 -78 232 -10 -156 7 -171 -47 -70 66 354 -239

Uruoca 315 -97 -170 206 -195 -165 -195 -232 -202 98 4 826 -194

Varjota -168 -140 -213 -24 -171 -5 -176 -162 -107 -121 -23 1322 -13

Varzea Alegre 171 58 -186 -24 56 -135 189 -142 96 -128 -57 231 -127

Viçosa 131 -184 -98 -90 -53 -38 20 -82 -9 -221 105 259 261
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o ano de 2009. 

Portanto, para a série 1996-1999/2002-2010, referente ao estado do Ceará, destaca-

se a seguinte produção e representação cartográfica dos anos seco, habitual e chuvoso, 

selecionado para a amostragem de tais períodos, os anos de 2005, 2008 e 2009, 

respectivamente. 

 

Figura 03: mosaico de mapas representativos dos anos padrão secos (em vermelho), habituais (em 
amarelo) e chuvosos (em azul). Fonte: produzido pelos autores. 
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4 - Conclusão 

 

O método de Tavares (1976) se mostrou muito útil a eleição de anos-padrão para o 

estado do Ceará, visto se tratar de uma abordagem cujo o propósito é a eleição de amostras 

para o estudo com a análise rítmica que considera não apenas os totais anuais de 

precipitação, mas sim a distribuição da chuva no decorrer do ano, sendo de funcionalidade 

pertinente a Climatologia Geográfica. 

A base de dados espacial e temporal para o Estado, com relação as informações 

pluviométricas, é de boa qualidade, já a qualidade de dados para as informações 

meteorológicas deixa um pouco a desejar, principalmente pela falta de dados na região da 

Ibiapaba e por conta da extinção da estação do litoral noroeste do Estado, em Acaraú.  

O emprego estatístico seguiu criteriosamente o que foi incorporado por Tavares 

(1976), contudo para descrição das fórmulas e dos cálculos utilizados destaca-se o uso da 

produção sobre Quantificação em Geografia de Gerardi e Silva (1981). E para a produção 

do dendograma (considerando também o cálculo de similaridade multidimensional), destaca-

se o software livre Action 2.6, muito interessante para o tratamento de dados geográficos na 

estatística. 

Mesmo com a aplicação de um método que emprega exatidão na classificação de 

anos secos, habituais e chuvoso, assim como de um trabalho de espacialização destas 

classificações, existe certa dificuldade para a identificação de padrões específicos em dados 

anos quando considera-se diversas séries em áreas com relativa extensão territorial, como é 

o estado do Ceará, que concentra uma dinâmica muito grande de sistemas atmosféricos, 

responsáveis por diversos tipos de tempo isolados dentro dos limites estaduais, sendo 

comum precipitações dispersas por sistemas convectivos, que se desenvolvem em áreas 

mais restritas e muitas vezes interferem em uma escala mais reduzida nas condições de 

tempo dentro do Ceará, causando instabilidade temporal em uma região e em outra área 

próxima as condições de tempo se mantém estáveis.  

Ao mesmo tempo a eleição dos anos-padrão considerando estudos cada vez mais 

representativos de todo um território, formado por um conjunto de dinâmica climática e 

temporal muitas vezes própria, permite uma exatidão maior com aquilo que realmente 

acontece no dinamismo atmosférico, principalmente com relação aos valores pluviais, 

caracterizados como “fenômenos descontínuos” (MONTEIRO, 1973) no tempo e no espaço. 
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